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A lei do Senhor sobre o dízimo

Leia as seguintes declarações e identifique algumas das bênçãos que o Senhor pode nos dar quando obedecemos à lei do dízimo.

O élder Stanley G. Ellis, setenta autoridade geral emérita, perguntou:

Temos fé para confiar nas promessas [do Senhor] relativas ao dízimo de que, com 90 por cento da nossa renda mais 
a ajuda do Senhor, estaremos melhores do que com 100 por cento sozinhos? (“Confiamos Nele? As dificuldades são 
para o nosso bem”, A Liahona, novembro de 2017, p. 114)

O presidente Russell M. Nelson explicou:

Pagar o dízimo exige fé e também edifica a fé em Deus e em Seu Amado Filho. (“Pensem celestial!”, Liahona, 
novembro de 2023, p. 119.

O presidente Thomas S. Monson (1927–2018) ensinou:

O pagamento honesto do dízimo dá à pessoa a força interior e a dedicação necessária para cumprir os demais 
mandamentos. (“Sê o exemplo”, A Liahona, janeiro de 1997, p. 48)

O élder David A. Bednar, do Quórum dos Doze Apóstolos, ensinou:

Com frequência, ao ensinar e testificar sobre a lei do dízimo, enfatizamos as bênçãos temporais imediatas, 
dramáticas e facilmente reconhecíveis que recebemos. E, sem dúvida, essas bênçãos acontecem. Mas algumas das 
diversas bênçãos que recebemos quando somos obedientes a esse mandamento são significativas, porém sutis. 
Essas bênçãos podem ser discernidas somente se estivermos espiritualmente atentos e formos observadores (ver 1 
Coríntios 2:14). (“As janelas do céu”, A Liahona, novembro de 2013, pp. 17–18)

O élder Bednar falou sobre algumas maneiras “significativas, porém sutis” pelas quais o Senhor pode nos abençoar por 
guardarmos a lei do dízimo:

[1] O dom espiritual da gratidão. (…)

[2] Maior capacidade de agir e mudar nossas próprias circunstâncias. (…)

[3] Maior capacidade espiritual e temporal (ver Lucas 2:52) de fazer mais com menos. (…)

[4] Habilidade mais eficaz de priorizar e simplificar. (…)

[5] Capacidade maior de cuidar melhor das posses materiais que já adquirimos. (…)

[6] Certeza (…), paz (…), grande fé e esperança. (…)

[7] Disposição física e mental. (…)

[8] Maior visão e paciência. (…)

[9] O dom da graça. (…)

[10] Convicção e confiança. (…)

[11] Aumento da (…) determinação e força de vontade. (…)

[12] Olhos que veem mais claramente, ouvidos que ouvem com mais consistência e um coração que compreende mais 
plenamente o significado e a sutileza da maneira de agir do Senhor, Seus pensamentos e Suas bênçãos em nossa vida. (“As 
janelas do céu”, A Liahona, novembro de 2013, pp. 18–19)


